
	Evangelho de São João Comentado IV

	Santo Agostinho

	Conferência 091 - Os milagres de Cristo.

	Se eu não tivesse feito entre eles obras, como nenhum outro fez, não teriam pecado, mas agora as viram e odiaram a mim e a meu Pai. Mas foi para que se cumpram as palavras que estão escritas na sua Lei: “Odiaram-me sem motivo”1.

	Análise

	Com sua incredulidade, os judeus tornaram imperdoáveis seus outros pecados. De fato, Cristo tinha realizado diante deles, por ele mesmo, em favor deles, milagres tão numerosos e tão maravilhosos que, na realidade, eles foram indesculpáveis por não acreditarem nele e até mesmo por odiá-lo sem motivo.

	01 – A incredulidade inclui todos os pecados.

	O Senhor disse: Aquele que me odeia, odeia também a meu Pai2. Seguramente, aquele que odeia a Verdade odeia também Aquele de quem ela nasceu.

	Nós já lhes demos a explicação desta passagem, na medida em que Deus nos concedeu a graça de fazê-lo.

	Em seguida, ele acrescentou estas palavras sobre as quais nos resta falar hoje: Se eu não tivesse feito entre eles obras, como nenhum outro fez, não teriam pecado. Ou seja, não teriam cometido o grande pecado sobre o qual o Senhor dissera: Se eu não viesse e não lhes tivesse falado, não teriam pecado3.

	Isto deve ser entendido como o pecado que cometeram ao não acreditarem em suas palavras, nem em suas obras, pois eles não eram sem pecado antes que ele lhes tivesse falado e realizado suas obras maravilhosas no meio deles.

	Mas o pecado do qual eles se tornaram culpados ao não acreditarem nele, ele recorda aqui porque nele estão encerrados todos os outros. De fato, se eles não tivessem cometido este pecado, eles teriam acreditado nele e os outros pecados lhes teriam sido perdoados.

	02 – Ninguém realizou obras como as de Jesus.

	Mas por que o Senhor, depois de ter dito: Se eu não tivesse feito entre eles obras, logo acrescentou: como nenhum outro fez?

	Entre as obras que Cristo realizou, nenhuma parece maior do que a ressurreição dos mortos. Ora, essa obra, os Profetas antigos, nós o sabemos, já a tinham realizado. Elias a realizou4, Eliseu a realizou enquanto vivia5 e até mesmo depois que jazia em seu túmulo. Algumas pessoas carregavam um morto e tendo os inimigos avançado sobre eles, eles fugiram, deixando o corpo sobre o túmulo de Eliseu e o morto imediatamente ressuscitou6.

	No entanto, Cristo fez obras que nenhum outro fez. Por exemplo: quando, com cinco pães ele saciou cinco mil homens e com sete pães ele alimentou quatro mil pessoas7; quando ele caminhou sobre as águas e fez o apóstolo Pedro caminhar com ele8; quando ele transformou água em vinho9; quando ele abriu os olhos do cego de nascença. O Senhor realizou muitos outros prodígios que seria muito longo enumerar.

	Mas, talvez nos respondam dizendo que outros fizeram obras que Cristo não fez e que ninguém mais fez. Que outro, de fato, além de Moisés, golpeou os egípcios com tantas e tão grandes pragas10, conduziu seu povo através do mar11, fez o maná descer do céu para lhe acalmar a fome12 e tirou água de uma pedra, para apaziguar sua sede13?

	Que outro além de Josué de Nun dividiu as águas do Rio Jordão para fazer seu povo passar por ele14 e, com uma prece dirigida a Deus, parou o deslocamento do sol e o tornou imóvel15?

	Que outro além de Sansão fez sair uma fonte da mandíbula de um jumento para matar sua sede16?

	Que outro além de Elias foi levado ao céu em um carro de fogo17?

	Que outro além de Eliseu, que eu possa me lembrar, devolveu a vida a um morto só com o toque do seu corpo sepultado em um túmulo?

	Que outro além de Daniel viveu no meio de leões famintos sem sofrer nenhum dano18?

	Que outro além dos três jovens hebreus __ Sidrac, Misac e Abdênago __ caminharam no meio das chamas de uma fornalha ardente sem serem consumidos por elas19?

	03 – Cristo fez milagres neles, não entre eles ou diante deles.

	Eu omito muitos outros, mas o que acabo de citar basta, eu acho, para mostrar que muitos santos também realizaram obras maravilhosas que nenhum outro fez. No entanto, não vemos ninguém que, antes de Cristo tenha, com um poder tão grande, libertado pessoas de tantos males.

	Passemos sob silêncio todos aqueles que se apresentaram diante dele e que ele curou com uma só palavra e só citemos a passagem em que o evangelista Marcos diz: À tarde, depois do pôr-do-sol, levaram-lhe todos os enfermos e possuídos por demônios. Toda a cidade estava reunida diante da porta. Ele curou muitos que estavam oprimidos por diversas doenças e expulsou muitos demônios20.

	Tendo Mateus relatado a mesma coisa, ele acrescenta nestes termos o testemunho dos Profetas: Assim se cumpriu a profecia do profeta Isaías: “Absorveu as nossas enfermidades e sobrecarregou-se com os nossos males”21.

	Marcos também diz, em outra passagem: Onde quer que ele entrasse, fosse nas aldeias ou nos povoados ou nas cidades, punham os enfermos nas ruas e pediam-lhe que os deixassem tocar ao menos na orla de suas vestes. E todos os que tocavam em Jesus ficavam sãos22.

	Isto então foi o que nenhum outro fez entre eles, pois é assim que se deve entender a obra que ele fez: ele fez “neles”. Não entre eles ou à vista deles, mas “neles”, porque ele os curou.

	Ele quis que tudo isso fosse entendido não para causar admiração, mas para conferir a verdadeira salvação e, a essas benesses, eles deveriam ter retribuído com amor e não com ódio.

	O que ultrapassa todos os milagres realizados por outras pessoas é ele ter nascido de uma Virgem. Foi ele ter sido concebido no ventre de sua mãe e ter saído de lá sem provocar nenhum atentado à sua virgindade.

	Se vocês acrescentarem que, no terceiro dia depois de sua morte, ele fez sair do sepulcro a carne na qual ele havia morrido e com ela ele subiu ao céu para não mais morrer, eu lhes direi que este é o maior de todos os milagres. Mas este milagre ainda não tinha sido realizado entre os judeus e nem diante dos olhos deles, quando ele disse: Se eu não tivesse feito entre eles obras, como nenhum outro fez.

	04 – Odiaram-me sem motivo.

	Essas obras foram então os milagres que ele fez para curar seus doentes e ninguém fez em tão grande número entre eles. Os judeus as viram e ele os censura, quando diz: Mas agora as viram e odiaram a mim e a meu Pai. Mas foi para que se cumpram as palavras que estão escritas na sua Lei: “Odiaram-me sem motivo”.

	Ele diz: na sua Lei, não porque eles fossem os autores delas, mas porque ela lhes tinha sido dada, assim como chamamos de o pão nosso de cada dia aquele que pedimos a Deus quando rezamos: nos dai hoje23.

	Odeia sem motivo, aquele que, com seu ódio, não procura nenhuma vantagem ou não está acometido por nenhum incômodo. É desta forma que os ímpios odeiam Deus e é assim que os justos o amam, ou seja, gratuitamente, sem esperar bens que não sejam Ele mesmo, pois Ele será tudo em todos24.

	Mas, quem quiser prestar uma atenção mais particular a estas palavras de Cristo: Se eu não tivesse feito entre eles obras, como nenhum outro fez __ pois, mesmo que o Pai ou o Espírito Santo tivessem feito obras assim, ainda seria verdadeiro dizer que nenhum outro além dele as fez, porque a Trindade inteira é uma só substância __ quem se aprofundar nestas palavras verificará também que somente Cristo fez obras assim, mesmo que elas tivessem sido feitas por qualquer pessoa de Deus.

	Cristo, de fato, pode fazer todas as coisas nele mesmo e por ele mesmo e, sem ele, ninguém pode fazer nada, pois Cristo e o Pai e o Espírito Santo são, não três deuses, mas um só Deus, sobre o qual está escrito: Bendito seja o Senhor, Deus de Israel, que, só ele, faz maravilhas25.

	Então, nenhum outro fez as obras que ele fez entre os judeus, pois, se algumas pessoas fizeram algumas delas, elas as fizeram com o poder de Cristo, enquanto que Cristo fez as dele com seu próprio poder e sem a cooperação de ninguém.

	Conferência 092 - O testemunho do Espírito Santo.

	Quando vier o Paráclito, que vos enviarei da parte do Pai, o Espírito da Verdade, que procede do Pai, ele dará testemunho de mim. Também vós dareis testemunho, porque estais comigo desde o princípio26.

	Análise

	Os judeus tinham resistido ao testemunho dos milagres de Cristo. Mas o Espírito Santo viria em seu socorro, em Pentecostes. Os próprios Apóstolos e, particularmente, Pedro, se declararam publicamente por ele e abriram os olhos de muitos incrédulos.

	01 – O testemunho eficaz do Espírito Santo.

	Jesus tinha terminado sua última refeição, sua Paixão estava próxima, ele ia deixar seus discípulos e privá-los de sua presença física, já que, com sua presença espiritual, ele deveria permanecer com eles todos até a consumação dos séculos e nesse momento supremo, ele lhes dirigiu um sermão onde os exortava a suportar as perseguições dos ímpios, que ele designava com o termo “mundo”. Ele os havia tirado desse “mundo” para fazer deles seus discípulos e eles deveriam saber que fora pela graça de Deus que eles eram o que eram naquele momento, enquanto que seus próprios vícios tinham feito o que eles eram antes, ele disse.

	Em seguida, ele anunciou que os judeus deveriam ser os perseguidores dele e deles e, com isso, ficaria evidente que eles faziam parte desse mundo condenável que persegue os santos.

	Quando o Senhor disse que os judeus não conheciam Aquele que o tinha enviado e que, mesmo assim, eles odiavam tanto o Filho quanto o Pai, ou seja, Aquele que tinha sido enviado e Aquele que o tinha enviado, coisas que já lhes disse nas conferências anteriores, ele chegou ao que se segue: “Tudo isso foi para que se cumpram as palavras que estão escritas na sua Lei: ‘Odiaram-me sem motivo’” 27.

	Depois, ele acrescenta, como consequência, as palavras que vamos explicar hoje: Quando vier o Paráclito, que vos enviarei da parte do Pai, o Espírito da Verdade, que procede do Pai, ele dará testemunho de mim. Também vós dareis testemunho, porque estais comigo desde o princípio.

	Que relação tem estas palavras com as que ele disse antes: Agora as viram e odiaram a mim e a meu Pai. Mas foi para que se cumpram as palavras que estão escritas na sua Lei: “Odiaram-me sem motivo”28?

	Quando o Paráclito veio, esse Espírito de Verdade convenceu, com um testemunho mais evidente, aqueles que o tinham visto e que o odiavam?

	Ele fez mais, pois, ao se manifestar a eles, ele converteu à fé que opera através do amor29 muitos daqueles que o tinham visto e que ainda o odiavam.

	Para bem compreender isto, recordemos o que se passou. No dia de Pentecostes, o Espírito Santo desceu sobre cento e vinte pessoas reunidas e dentre as quais estavam todos os Apóstolos. Assim que eles foram plenificados por este Espírito, eles se puseram a falar todas as línguas.

	Muitos daqueles que tinham odiado Nosso Senhor foram atingidos por um grande milagre, sobretudo quando viram que Pedro tomou a palavra e deu sobre Cristo um tão grande e tão divino testemunho que eles tiveram que reconhecer como ressuscitado e vivo Aquele que eles tinham matado e que acreditavam ter colocado para sempre dentre os mortos.

	Com o coração tocado de compunção, eles se converteram e receberam o perdão pelo crime que tinham cometido, derramando com tanta impiedade e crueldade um sangue tão precioso, pois o próprio sangue que eles tinham derramado os havia redimido.

	De fato, o sangue de Cristo tinha sido de tal maneira derramado para a remissão de todos os pecados que ele pôde apagar até mesmo o pecado daqueles que o tinham derramado. Isto foi o que o Senhor tinha em vista, quando disse: Odiaram-me sem motivo, mas, quando vier o Paráclito, ele dará testemunho de mim.

	Foi como se ele tivesse dito: “Eles me odiaram e me mataram, quando me viam entre eles. Mas o Paráclito dará de mim um testemunho tal que os obrigará a acreditarem em mim, mesmo quando não mais me verem”.

	02 – O testemunho sensacional de Pedro.

	“Também vós dareis testemunho, porque estais comigo desde o princípio. O Espírito Santo dará testemunho e vocês também. Como vocês estão comigo desde o princípio, vocês podem anunciar o que aprenderam e se vocês não o fazem desde o presente é porque a plenitude do Espírito Santo ainda não desceu sobre vocês. Ele dará testemunho de mim e também vós dareis testemunho, pois o amor derramado em seus corações pelo Espírito Santo que lhes será dado30 os inspirará a confiança para dar esse testemunho”.

	Essa confiança faltou a Pedro, quando, assustado com a interpelação de uma simples serva, ele não pôde dar testemunho da Verdade. Seu terror foi tão grande que o levou a negar seu Mestre três vezes31, apesar da promessa que ele lhe havia feito. Ora, esse medo não existe no amor, pois, pelo contrário, o perfeito amor lança fora o temor32. Por fim, antes da Paixão de Nosso Senhor, o medo servil de Pedro foi confrontado com uma serva. Mas, após a ressurreição do Senhor, seu amor livre foi interrogado pelo Príncipe da Liberdade33.

	Assim, no primeiro caso, ele ficou perturbado, enquanto que, no segundo caso, ele ficou pleno de calma. Então, ele negou quem ele amava e agora ele ama quem ele negou. Todavia, até mesmo esse amor permaneceu fraco e restrito, até que o Espírito Santo o fortificou e expandiu.

	Mas quando, por uma graça mais abundante, esse Espírito foi derramado sobre ele, seu coração tão frio ficou em chamas para dar testemunho de Jesus Cristo e sua boca, que em seu pavor tinha traído a Verdade, foi aberta e mesmo que todos aqueles sobre os quais o Espírito Santo desceu falassem todas as línguas, Pedro foi o mais pronto e o único deles a dar, diante da multidão de judeus reunidos, um testemunho impactante de Jesus Cristo e a confrontar seus assassinos com a prova de sua ressurreição.

	Se alguém quiser se dar a alegria de ver um tão doce e tão santo espetáculo, que leia os Atos dos Apóstolos34. Neles, ele verá com admiração Pedro pregando Aquele que ele teve a dor de se ver negar. Neles, ele verá essa língua __ depois de ter passado do medo à confiança e da servidão à liberdade __ fazer uma multidão imensa de línguas decidir confessar Cristo, depois de uma só ter levado a dele a negá-lo.

	O que dizer mais? Neste Apóstolo apareceu um esplendor tal da graça, uma plenitude tão completa do Espírito Santo; de sua boca saíam verdade tão preciosas e de tão grande peso que ele colocou disposta a morrer por Cristo aquela multidão imensa de inimigos e assassinos do Salvador, da qual ele mesmo tinha medo de ser vítima com seu Mestre.

	Estes foram os efeitos produzidos pelo Espírito Santo enviado então, mas prometido com antecedência. Estas foram as grandes e admiráveis benesses que Nosso Senhor previu, quando disse: “Eles viram e odiaram a mim e a meu Pai. Mas foi para que se cumpram as palavras que estão escritas na sua Lei: “Odiaram-me sem motivo”. Mas, quando vier o Paráclito, que vos enviarei da parte do Pai, o Espírito da Verdade, que procede do Pai, ele dará testemunho de mim. Também vós dareis testemunho, porque estais comigo desde o princípio”.

	Este Espírito, ao dar testemunho e ao fazer dos Apóstolos testemunhas inabaláveis, retirou todo o medo dos amigos de Cristo e transformou em amor o ódio dos seus inimigos. 

	Conferência 093 - O anúncio de infortúnios.

	Disse-vos essas coisas para que não vos escandalizeis. Expulsar-vos-ão das sinagogas, mas virá a hora em que todo aquele que vos tirar a vida julgará prestar culto a Deus. Procederão deste modo porque não conheceram o Pai, nem a mim. Disse-vos, porém, essas palavras para que, quando chegar a hora, vos lembreis de que vo-lo anunciei35.

	Análise

	Cristo não quis ver seus Apóstolos expostos, sem preparação, às provas que os esperavam. Assim, para prepará-los de qualquer queda, ele lhes anunciou que seriam expulsos das sinagogas e que até mesmo eles seriam mortos, de tão grande seria o sucesso do ministério deles e que todos aqueles que os matassem também acreditariam estar trabalhando para a glória de Deus. 

	01 – O amor derramado é fonte de paz e fortaleza.

	Com as palavras que precedem este capítulo do nosso Evangelho, o Senhor quis confirmar seus discípulos na disposição de suportar o ódio de seus inimigos. Ele os preparou ao lhes propor seu exemplo e, ao imitá-lo, eles deveriam se tornar mais fortes. Ele acrescentou a isto a promessa do Espírito Santo, que deveria vir e dar testemunho dele. Por fim, ele lhes anunciou que eles mesmos lhe dariam testemunho, sob a influência do Espírito Santo.

	Isto foi o que ele disse: “O Espírito da Verdade dará testemunho de mim e também vós dareis testemunho36. Seguramente, será porque o Espírito Santo dará testemunho que vocês também darão testemunho. Ele dará testemunho em seus corações e vocês o darão com suas palavras. Ele inspirará vocês e vocês falarão, para que se possa cumprir o que está escrito: Por toda a terra se espalha o seu som e, até os confins do mundo, a sua voz”37.

	Teria sido pouco encorajá-los com seu exemplo, se ele não tivesse também os plenificado com seu Espírito.

	O Apóstolo tinha ouvido estas palavras de Nosso Senhor: O servo não é maior do que o seu senhor. Se me perseguiram, também vos hão de perseguir38. Ele, ao já ver o cumprimento disto e se o exemplo tivesse bastado para isso, ele teria imitado a paciência do seu Senhor. Mas ele sucumbiu e o negou, pois ele não podia sofrer o que o via sofrer. Mas, quando ele recebeu o dom do Espírito Santo, ele anunciou Aquele que ele havia negado e Aquele que ele teve medo de reconhecer como seu Senhor, ele não temeu proclamá-lo.

	Inicialmente, o exemplo de Cristo o tinha instruído, ao lhe mostrar o que deveria fazer. No entanto, ele não tinha recebido ainda a virtude que o fortaleceria e o faria praticar o que sabia.

	Ele tinha aprendido o que era necessário para permanecer de pé, mas ele não estava ainda devidamente fortalecido para não cair. Como, em seguida, ele foi fortalecido pelo Espírito Santo, ele pregou até a morte Aquele que ele tinha negado por medo da morte.

	Foi por isso que o Senhor começou o capítulo que eu comento agora, com as seguintes palavras: Disse-vos essas coisas para que não vos escandalizeis. Não cantamos, de fato, no salmo: Grande paz têm aqueles que amam vossa lei; não há para eles escândalos39.

	Foi então com razão que, após ter prometido aos seus Apóstolos o Espírito Santo que os faria dar testemunho dele, Jesus acrescentou: Disse-vos essas coisas para que não vos escandalizeis.

	Quando o amor é derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado40, acontece uma grande paz, pois então amamos a Lei de Deus e para gente assim, não há escândalo possível.

	02 – Preparação para as perseguições.

	Ele lhes anuncia em seguida o que eles sofreriam e lhes diz: Expulsar-vos-ão das sinagogas. Que infelicidade seria para os Apóstolos serem expulsos das sinagogas judias, já que eles mesmos se separariam delas, mesmo que ninguém os expulsasse?

	O Senhor quis com isso anunciar-lhes que os judeus não receberiam Cristo, do qual eles mesmos não deveriam se separar. Eles deveriam então esperar serem expulsos com ele, por aqueles que não queriam permanecer nele, embora não pudessem permanecer sem ele.

	Como não havia outro povo de Deus além daquela posteridade de Abraão, se eles tivessem reconhecido e recebido Cristo, eles teriam sido enxertados nele, como ramos naturais são enxertados na oliveira selvagem41 e não veríamos então, de um lado, as igrejas de Cristo e, do outro, as sinagogas dos judeus. Elas teriam sido fundidas juntas, se tivessem desejado se reunir nele. Mas, como não desejaram, o que se podia esperar? Que aqueles que ficaram separados de Cristo colocassem para fora das sinagogas aqueles que não quiseram abandoná-lo.

	Após terem recebido o Espírito Santo, os Apóstolos deram então testemunhos de Cristo e assim ficaram bem longes de se reunirem com aqueles sobre os quais foi dito: Muitos dos chefes acreditaram nele, mas, por causa dos fariseus, não o manifestavam, para não serem expulsos da sinagoga. Assim preferiram a glória humana àquela que vem de Deus42.

	Eles acreditaram então nele, mas não da maneira como queria Aquele que disse: Como podeis crer, vós que recebeis a glória uns dos outros e não buscais a glória que é só de Deus?43

	Os discípulos, pelo contrário, acreditaram nele, já que, cheios do Espírito Santo, ou seja, do dom da graça de Deus, eles não ficaram entre aqueles que, desconhecendo a justiça de Deus e procurando estabelecer a sua própria justiça, não se sujeitaram à justiça de Deus44 e nem entre aqueles que, preferiram a glória humana àquela que vem de Deus.

	É a eles que se aplica esta profecia, já que foi neles que ela foi cumprida: Eles caminham na luz de vossa face, Senhor. Vosso nome lhes é causa de contínua alegria. Pela vossa justiça, eles se glorificam, porque sois o esplendor de sua força e é vosso favor que os faz erguerem a cabeça45.

	Foi então com razão que ele lhes disse: “Expulsar-vos-ão das sinagogas aqueles que dizem ter zelo por Deus, mas um zelo sem discernimento, pois, desconhecendo a justiça de Deus e procurando estabelecer a sua própria justiça46, expulsam aqueles que não se orgulham de sua própria justiça, mas da justiça de Deus e que, expulsos pelas pessoas, não se envergonham de forma alguma, porque é Deus mesmo que é a glória da virtude deles”.

	03 – Acreditarão os que cultuarão Deus.

	Por fim, tendo dito isto, Jesus acrescenta: Mas virá a hora em que todo aquele que vos tirar a vida julgará prestar culto a Deus. Procederão deste modo porque não conheceram o Pai, nem a mim.

	Ou seja: “Eles não conheceram nem Deus e nem seu Filho, a quem acreditam agradar matando-os”. O Senhor acrescenta isto para consolar seus discípulos pelo fato de os judeus os expulsarem das sinagogas.

	De fato, ao anunciar os males que eles sofrerão por testemunharem sobre ele, ele diz: Expulsar-vos-ão das sinagogas. Ele não diz: “E virá a hora em que todo aquele que vos tirar a vida julgará prestar culto a Deus”. Mas, o que ele diz então: Mas virá a hora, é como se ele quisesse anunciar algo de bom depois de todos os males.

	O que significam então estas palavras: Expulsar-vos-ão das sinagogas, mas virá a hora? É como se ele quisesse lhes dizer: “Eles os dispersarão, mas eu os reunirei” ou então: “Eles os dispersarão, mas eis que virá a hora da alegria de vocês”.

	No entanto, o que querem dizer estas palavras: Mas virá a hora, que parecem lhes prometer consolações depois das tribulações? Não parece que ele deveria ter empregado esta expressão demonstrativa: “E virá a hora”?

	No entanto, ele não diz: “E virá a hora”, embora, na realidade, ele lhes anuncie tribulações depois de tribulações, invés de lhes predizer uma consolação a título de recompensa pelos sofrimentos deles. Essa expulsão das sinagogas deveria chateá-los tanto, a ponto de acharem melhor morrer do que viverem separados da assembleia dos judeus?

	Ah, como estavam longe de se chatearem assim, pois eles buscavam a glória de Deus e não a glória humana!

	O que significam então estas palavras: Expulsar-vos-ão das sinagogas, mas virá a hora, quando parece que Jesus teria melhor se expressado se tivesse dito: “e virá a hora em que todo aquele que vos tirar a vida julgará prestar culto a Deus”?

	Ele não diz também: “mas virá a hora em que eles os matarão”, como que para lhes dizer que a morte os consolaria da separação. Ele diz: mas virá a hora em que todo aquele que vos tirar a vida julgará prestar culto a Deus.

	Nosso Senhor não quis lhes salientar e lhes mostrar outra coisa que não fosse a alegria que eles sentiriam depois de terem sido expulsos das assembleias dos judeus. “Vocês conquistarão tantos fiéis para Cristo que, para eles, não bastará somente expulsá-los, mas precisarão matá-los, por medo de que a pregação de vocês converta todo o mundo para Jesus Cristo e que vocês os afastem da prática do judaísmo, que eles consideram como a verdade divina”, ele quis lhes dizer, pois, evidentemente, é sobre os judeus que ele fala aqui, como foi sobre eles que ele disse: Expulsar-vos-ão das sinagogas.

	Sem dúvida de que algumas testemunhas, ou seja, alguns mártires de Cristo foram mortos por pagãos. Mas, observem que esses pagãos, ao matá-los, não acreditavam prestar culto a Deus, mas aos seus falsos deuses. Ora, aqueles judeus que mataram os pregadores de Cristo acreditavam prestar culto a Deus, pois pensavam que seria abandonar o Deus de Israel se converter a Cristo.

	Esta foi, de fato, a razão que os levou a matar Cristo, pois foram eles que pronunciaram estas palavras: Reparai que todo mundo corre atrás dele!47 Se o deixarmos proceder assim, todos acreditarão nele e os romanos virão e arruinarão a nossa cidade e toda a nação. Um deles, chamado Caifás, que era o sumo sacerdote daquele ano, disse-lhes: “Vós não entendeis nada! Nem considerais que vos convém que morra um só homem pelo povo e que não pereça toda a nação”48.

	Neste sermão, Nosso Senhor encorajou então seus discípulos, com seu exemplo, ao lhes dizer: Se me perseguiram, também vos hão de perseguir49 e como, ao me matarem, acreditarão prestar culto a Deus, acontecerá o mesmo com vocês.

	04 – A noite dos judeus fez nascer o dia da fé.

	Este então é o sentido destas palavras: “Expulsar-vos-ão das sinagogas. Mas não tenham medo de ficar sozinhos, pois assim que forem separados da assembleia deles, vocês reunirão um número tão grande de pessoas em meu nome que, temendo ver o templo deles deserto e todos os sacramentos da antiga Lei abandonados, eles os matarão e, ao derramarem seus sangues, eles julgarão prestar culto a Deus”.

	Isto foi o que o Apóstolo nos disse sobre este assunto: “Dou testemunho de que têm zelo por Deus, mas um zelo sem discernimento50, pois julgaram prestar culto a Deus, ao matarem seus seguidores”.

	Ó delírio terrível! Então, para agradar a Deus vocês matam aqueles que agradam a Deus e destroem com a morte o templo vivo de Deus, por medo de verem seu templo de pedra abandonado?!

	Ó cegueira execrável!

	Mas uma parte de Israel caiu nela para que a plenitude das nações entrasse para a Igreja. Eu digo uma parte de Israel e não Israel inteiro, pois nem todos os ramos foram cortados. Somente alguns dos ramos foram cortados e a oliveira selvagem foi enxertada em seu lugar51.

	De fato, quando os discípulos de Cristo foram plenificados com o Espírito Santo, eles se puseram a falar todas as línguas e quando um grande número de milagres divinos foi realizado por eles e eles espalharam a palavra de Deus por toda parte, Jesus, embora crucificado, foi tão amado, que seus discípulos, depois de terem sido expulsos da assembleia dos judeus, reuniram dentre os judeus uma grande multidão e não temeram ficar sós52.

	Aqueles que continuaram reprovados e cegos, tendo o zelo por Deus, mas não segundo o discernimento, acreditaram cultuar Deus ao matarem seus Apóstolos. Mas Aquele que foi morto por eles os reuniu.

	Antes de sua morte, ele tinha anunciado a eles o que aconteceria, pois ele não queria que esses males inesperados e imprevistos pudessem, apesar de sua pouca duração, provocar perturbação nas mentes ignorantes e, de forma alguma, preparadas para tal provação.

	Conhecidas antecipadamente e suportadas pacientemente, essas tribulações deveriam, pelo contrário, conduzi-los aos bens eternos. Que este foi o motivo de tal predição é o que nos indica Nosso Senhor, quando diz: Disse-vos, porém, essas palavras para que, quando chegar a hora, vos lembreis de que vo-lo anunciei.

	Hora de trevas, hora noturna. Mas o Senhor, que assinalou sua misericórdia de dia, também a assinalou de noite53, quando a noite dos judeus expulsou o dia dos cristãos, sem poder obscurecê-lo, matando seus corpos, mas não conseguindo mergulhar sua fé nas trevas.

	Conferência 094 - O Espírito Consolador.

	Disse-vos, porém, essas palavras para que, quando chegar a hora, vos lembreis de que vo-lo anunciei. Mas não vo-las disse desde o princípio, porque estava convosco. Agora vou para aquele que me enviou e ninguém de vós me pergunta: “Para onde vais?” Mas, porque vos falei assim, a tristeza encheu vossos corações. No entanto, digo-vos a verdade: convém a vós que eu vá! Porque, se eu não for, o Paráclito não virá a vós. Mas, se eu for, vo-lo enviarei54.

	Análise

	Quando Cristo estava com seus Apóstolos, ele podia consolá-los, mas, uma vez afastado deles, ele deveria lhes enviar o Paráclito, para cumprir esta função junto a eles. Tornados então menos carnais, eles estariam mais aptos a ter neles o Pai, o Filho e o Espírito Santo e sentirem a divina influência deles. O Espírito Santo, ao fortificá-los no meio de suas tribulações, deveria também arguir os inimigos do Salvador sobre o pecado.

	01 – Anúncios de última hora.

	Quando o Senhor Jesus predisse aos seus discípulos as perseguições que teriam que sofrer depois que ele tivesse se separado deles, ele disse estas palavras: Mas não vo-las disse desde o princípio, porque estava convosco. Agora vou para aquele que me enviou.

	Precisamos verificar inicialmente se ele realmente não havia mencionado antes as perseguições que eles suportariam. Os três outros Evangelistas parecem indicar que ele as havia predito antes da Última Ceia55. Mas, segundo São João, foi depois da refeição que ele fez esta observação: Mas não vo-las disse desde o princípio, porque estava convosco.

	Para resolver esta dificuldade, não poderíamos dizer que os Evangelistas descrevem Jesus como estando a ponto de sofrer, no momento em que falava? Ele não lhes tinha dito antes então, quando começou a estar com eles, já que só lhes disse no momento em que estava para se afastar deles e retornar ao Pai dele.

	Desta forma então, mesmo segundo estes Evangelistas, é verdade o que é dito aqui: Mas não vo-las disse desde o princípio.

	Mas então, como podemos dar fé ao Evangelho de São Mateus? Segundo ele, o Senhor não esperou, para anunciar essas coisas, a aproximação de sua Paixão, quando foi celebrar a Páscoa com seus discípulos. Ele as disse desde o princípio, quando ele nomeou seus doze Apóstolos e os enviou para exercerem seu ministério divino56.

	O que querem dizer então estas palavras: Mas não vo-las disse desde o princípio, porque estava convosco?

	Aqui está: o que ele lhes diz neste momento sobre o Espírito Santo, ou seja, que ele viria a eles e lhe daria testemunho no momento em que eles sofreriam os males, ele não lhes havia dito desde o princípio, porque ele estava com eles.

	02 – Espírito Santo, fonte de paciência e fortaleza.

	Esse “consolador” ou “advogado” __ pois a palavra grega “Paráclito” quer dizer as duas coisas __ só era necessário então após a partida de Cristo. Assim, ele não falou sobre ele desde o momento em que começou a estar com eles, porque ele mesmo os consolava com sua presença.

	Mas, como ele estava a ponto de se afastar deles, ele tinha então que anunciar a vinda Daquele que, ao derramar o amor em seus corações, os faria pregar com confiança a palavra de Deus. Ao dar testemunho de Cristo nos corações deles, ele os faria também dar testemunho exteriormente e os impediria de se escandalizarem quando os judeus inimigos os afastassem de suas sinagogas e os levassem à morte, acreditando louvar a Deus com isso. O motivo de tudo isso é que o amor tudo suporta57 e ele seria derramado em seus corações por graça do Espírito Santo58.

	O sentido de toda esta passagem é então este: por ação do Espírito Santo, ele faria de seus discípulos seus mártires, ou seja, suas testemunhas. Por consequência dessa operação, eles suportariam então as perseguições mais cruéis, mas, inflamados por esse fogo divino, jamais eles sentiriam esfriar seu ardor pela pregação.

	Disse-vos, porém, essas palavras para que, quando chegar a hora, vos lembreis de que vo-lo anunciei, ele acrescentou. “Eu lhes disse isto, ou seja, que não apenas vocês sofrerão essas coisas, mas também que o Paráclito virá e dará testemunho de mim, para que, temendo essas perseguições, vocês se mantivessem em silêncio. Disto resulta que vocês também darão testemunho de mim. Mas não vo-las disse desde o princípio, porque estava convosco e eu os consolava com minha presença, me manifestando aos seus sentidos de uma maneira proporcional às suas fraquezas”.

	03 – Convém que eu me vá.

	Agora vou para aquele que me enviou e ninguém de vós me pergunta: “Para onde vais?”, ele acrescenta.

	Ele quer dizer que se vai, mas nenhum deles sentiu necessidade de lhe perguntar para onde ele iria, porque eles veriam isto com seus próprios olhos.

	Pouco antes, eles lhe tinham perguntado para onde ele iria e ele lhes tinha respondido que iria para onde eles não podiam ir naquele momento59. Aqui ele anuncia que irá, mas que eles não precisam perguntar para onde ele iria.

	De fato, quando ele elevou-se da terra à vista deles, uma nuvem o recebeu e eles não precisaram questioná-lo para saber se ele estava indo para o céu, pois eles o acompanhavam com seus olhares60.

	04 – A necessidade da partida de Cristo.

	Mas, porque vos falei assim, a tristeza encheu vossos corações, ele diz.

	Ele via, de fato, o efeito que suas palavras produziam nos corações deles. Como eles não tinham ainda interiormente o consolo que lhes propiciaria o Espírito Santo, eles temiam perder a presença visível de Jesus Cristo e, não podendo duvidar que eles logo o perderiam, já que ele lhes dissera isto e ele jamais dissera algo que não fosse verdadeiro, o carinho humano deles para com ele os havia entristecido, pois a dor de não vê-lo mais com seus olhos oprimia seus corações.

	Mas ele sabia o que era mais benéfico para eles. Ele sabia que era preferível a visão interior que o Espírito Santo os dotaria para consolo deles. Não ao se mostrar aos olhos deles com um corpo humano, mas ao se derramar nos corações deles através da fé.

	Por fim, ele diz: No entanto, digo-vos a verdade: convém a vós que eu vá! Porque, se eu não for, o Paráclito não virá a vós. Mas, se eu for, vo-lo enviarei.

	Foi como se ele dissesse: “É útil que esta forma de servo seja retirada de junto de vocês. Sem dúvida que o Verbo se fez carne61 e eu habito no meio de vocês, mas eu não quero que vocês me amem de uma maneira carnal e que se contentem em se alimentar com leite, já que desejam ser sempre crianças. Então, convém a vós que eu vá! Porque, se eu não for, o Paráclito não virá a vós. Se eu não retirar de vocês os alimentos delicados com que eu os alimentei até agora, vocês não sentirão necessidade de um alimento mais sólido. Se, com um sentimento totalmente carnal, vocês se apegarem à presença do meu corpo, vocês serão incapazes de me amar de acordo com o Espírito Santo”.

	Pois, qual é o sentido destas palavras: Se eu não for, o Paráclito não virá a vós. Mas, se eu for, vo-lo enviarei? Mesmo permanecendo aqui, ele não poderia enviá-lo?

	Quem ousaria dizer isto? De fato, Jesus não tinha se afastado da morada que habitava o Consolador e se ele tinha vindo do Pai, ele não tinha, no entanto, deixado a presença do Pai.

	Então, mesmo que ele permanecesse aqui, ele não poderia enviar o Paráclito?

	Mas, no momento do batismo de Cristo, vimos o Espírito Santo descer do céu e repousar sobre sua cabeça62.

	Eu não disse então o suficiente: jamais eles se separaram um do outro.

	Assim, o que significam estas palavras: Se eu não for, o Paráclito não virá a vós?

	Aqui está: “Vocês não poderão receber o Espírito Santo enquanto só conhecerem Cristo segundo sua carne”.

	Foi por isso que o Apóstolo, que tinha então recebido o Espírito Santo, nos disse: Por isso, nós, daqui em diante, a ninguém conhecemos de um modo humano. Muito embora tenhamos considerado Cristo desta maneira, agora já não o julgamos assim63, pois, não conhece segundo a carne nem mesmo Cristo, aquele que conhece, segundo o Espírito, o Verbo feito carne.

	Isto foi o que quis nos ensinar o Bom Mestre, quando ele disse: Se eu não for, o Paráclito não virá a vós. Mas, se eu for, vo-lo enviarei.

	05 – O Espírito Santo estará presente com toda a Trindade.

	Quando Cristo se afastou fisicamente dos seus discípulos, eles passaram a desfrutar espiritualmente, não apenas da presença do Espírito Santo, mas também das presenças do Pai e do Filho, pois, se Cristo tivesse se afastado deles, de maneira que o Espírito Santo permanecesse neles em seu lugar e não com ele, o que teria se tornado a promessa que ele lhes tinha feito: Eis que estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos64 e também esta outra: Se alguém me ama, guardará a minha palavra e meu Pai o amará e nós iremos a ele e nele faremos nossa morada65.

	Ele lhes prometeu então lhes enviar o Espírito Santo, de tal maneira que ele mesmo estaria com eles para sempre. Assim como, de carnais e grosseiros, eles deveriam se tornar espirituais, eles deveriam também se tornar capazes de possuir neles o Pai, o Filho e o Espírito Santo.

	Devemos acreditar que o Pai não pode estar em ninguém sem o Filho e o Espírito Santo. O Pai e o Filho não podem também sem o Espírito Santo. O Filho também não pode sem o Pai e o Espírito Santo. O Espírito Santo sem o Pai é o Filho também não pode. O mesmo acontece com o Pai e o Espírito Santo, pois, onde está um deles, está toda a Trindade, que é um só Deus.

	Mas, é preciso falar assim da Trindade, para que, sem que haja diversidade de substância, a distinção de pessoas seja claramente expressa. Quem entende isto como deve ser entendido não admite nenhuma distinção de natureza.

	06 – Um ponto obscuro.

	Por outro lado, na sequência: E, quando ele vier, arguirá o mundo a respeito do pecado, da justiça e do juízo. Arguirá o mundo a respeito do pecado que consiste em não acreditar em mim. Ele o arguirá a respeito da justiça, porque eu me vou para junto do meu Pai e vós já não me vereis. Ele o arguirá a respeito do juízo, que consiste em que o príncipe deste mundo já está julgado e condenado66, Cristo fala como se só fosse pecado não acreditar nele, como se também fosse justiça não ver Cristo e como se não houvesse outro julgamento além daquele em que o príncipe deste mundo __ ou seja, o diabo __ foi julgado.

	Esta é uma passagem muito obscura que não é possível desenvolver nesta palestra, pois, ao querer abreviá-la, a obscureceríamos ainda mais. Vamos então adiar a abordagem dela para outra ocasião, para explicá-la na medida em que Deus nos ajudar.

	Conferência 095 - O mundo arguido.

	E, quando ele vier, estabelecerá a culpa do mundo a respeito do pecado, da justiça e do juízo. Estabelecerá a culpa do mundo a respeito do pecado, porque não acreditaram em mim. Ele estabelecerá sua culpa a respeito da justiça, porque eu me vou para junto do meu Pai e vós já não me vereis. Ele estabelecerá sua culpa a respeito do juízo, que consiste em que o príncipe deste mundo já está julgado e condenado67.

	Análise

	Jesus Cristo tinha pessoalmente arguido o mundo sobre o pecado, mas o Espírito Santo deveria fazer isso mais especialmente através dos Apóstolos, ao plenificá-los com o amor e ao livrá-los de todo temor. Ele arguiria os judeus e os infiéis por causa de sua própria incredulidade e comparada com a fé dos justos que acreditam sem ver o Cristo ser humano. Ele os convenceria também de que o demônio e todos os seus imitadores são julgados há muito tempo e condenados por Deus.

	01 – O mundo será arguido pelo Espírito Santo.

	No momento em que prometeu enviar o Espírito Santo, Jesus disse estas palavras: Quando ele vier, estabelecerá a culpa do mundo a respeito do pecado, da justiça e do juízo.

	O que isto quer dizer? O Senhor Jesus Cristo não tinha estabelecido a culpa do mundo no tocante ao pecado, quando disse: Se eu não viesse e não lhes tivesse falado, não teriam pecado, mas agora não há desculpa para o seu pecado68?

	Mas, para que ninguém possa dizer que estas últimas palavras visam exclusivamente os judeus e não dizem respeito, de forma alguma, ao mundo, ele não disse em outra passagem: Se fôsseis do mundo, o mundo vos amaria como sendo seus69?

	Ele não tinha estabelecido a culpa do mundo no tocante à justiça, quando disse: Pai justo, o mundo não te conheceu70?

	Ele não tinha estabelecido a culpa do mundo no tocante ao julgamento, já que ele assegura que dirá àqueles que forem colocados às sua esquerda: Retirai-vos de mim, malditos! Ide para o fogo eterno destinado ao demônio e aos seus anjos71?

	Há, no Evangelho, muitas outras passagens em que Cristo estabelece a culpa do mundo no tocante a todas estas coisas. De onde vem então que ele atribui esta ação ao Espírito Santo, como uma ação que lhe é própria.  Não seria porque Jesus, tendo falado exclusivamente à nação judia, não parece ter estabelecido a culpa do mundo, já que só se vê como acusado aquele que houve aquele que o acusa?

	Mas o Espírito Santo, através dos discípulos espalhados pelo mundo inteiro, acusou não somente uma nação, mas o mundo inteiro. Isto foi o que o Senhor disse um pouco antes de subir ao céu: Não pertence a vós saber os tempos nem os momentos que o Pai fixou em seu poder, mas descerá sobre vós o Espírito Santo e vos dará força e sereis minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia e Samaria e até os confins do mundo72. Isto é acusar o mundo.

	Mas, quem ousará dizer que o Espírito Santo acusa o mundo através dos discípulos de Jesus Cristo e que Jesus Cristo mesmo não o acusa, quando o Apóstolo clama: Exigis a prova de que é Cristo que fala em mim73?

	Aqueles que são arguidos pelo Espírito Santo também são arguidos por Cristo. Mas o Espírito Santo derramaria em seus corações o amor74 que lança fora o temor75; temor que poderia impedi-los de acusar um mundo trêmulo de raiva e disposto a persegui-los.

	Foi por isso, eu penso, que Nosso Senhor disse: Ele estabelecerá a culpa do mundo. Isto não foi o mesmo que dizer, em outros termos: “É ele que derramará em seus corações o amor e, com isso, fará desaparecer todo o temor e vocês terão a liberdade de acusar o mundo”?

	Nós já lhes dissemos muitas vezes que as ações da Trindade não são atribuíveis a uma só de suas pessoas76, mas cada uma delas deve ser diferenciada das outras, mas de uma maneira tal que não introduzamos nenhuma divisão em sua unidade e nem nenhuma confusão em sua Trindade.

	02 – O mundo arguido por seus pecados e pela justiça dos justos.

	O Senhor explica em seguida o que ele quis dizer com as palavras: A respeito do pecado, da justiça e do juízo. Ele diz então: A respeito do pecado, porque não acreditaram em mim. Ele coloca este pecado antes de todos os outros e como se não houvesse outros. De fato, enquanto este subsiste, os outros permanecem, mas, se ele desaparece, os outros são perdoados.

	A respeito da justiça, porque eu me vou para junto do meu Pai e vós já não me vereis, ele continua. Aqui, é preciso examinar se cada um deve ser arguido a respeito do pecado da mesma maneira como deve ser arguido a respeito da justiça.

	De fato, se o pecador deve ser arguido precisamente porque é pecador, é preciso pensar que o justo será arguido porque é justo? Longe disso, pois, se às vezes o justo é arguido, é porque ele merece. Está escrito, de fato: Não há ninguém justo sobre a terra que faça o bem sem jamais pecar77. Por isso, quando o justo é arguido, ele é arguido a respeito do pecado e não a respeito da justiça.

	Quando lemos nas divinas Escrituras: Não sejas justo excessivamente78, não se trata da justiça do sábio, mas do orgulho do presunçoso.

	Aquele então que se torna justo excessivamente se torna, por isto mesmo, muito injusto. Aquele que se faz justo excessivamente é aquele que se diz sem pecado ou que pensa dever atribuir sua justiça à suficiência de sua vontade e não a Deus. Mesmo vivendo na retidão, ele não é justo, mas inflado de orgulho, já que acredita ser o que não é.

	De que maneira então o mundo será arguido a respeito da justiça? Ele será arguido a respeito da justiça daqueles que acreditam. Ele é arguido a respeito do pecado porque não acredita em Jesus Cristo e é arguido a respeito da justiça daqueles que acreditam porque, para serem condenados, bastará aos infiéis serem comparados aos fiéis.

	Isto é o que ressalta da explicação dada por Nosso Senhor a este tema. De fato, para dar mais clareza ao que ele acaba de dizer, ele acrescenta: A respeito da justiça, porque eu me vou para junto do meu Pai e vós já não me vereis.

	Ele não diz: “E eles não me verão mais”, pois, ao falar deles, ele acabara de dizer: Porque não acreditaram em mim. Quando ele explica o que ele chama de pecado, é deles que ele fala nesta passagem: Porque não acreditaram em mim, mas, quando ele define a justiça a respeito da qual o mundo deve ser arguido, ele se volta para aqueles a quem ele falou ao dizer: Porque eu me vou para junto do meu Pai e vós já não me vereis.

	Assim, o mundo é arguido a respeito de seu próprio pecado e a respeito da justiça alheia, da mesma maneira como as trevas são acusadas a respeito da luz, pois, diz o Apóstolo: Tudo, ao ser reprovado, torna-se manifesto pela luz79. 

	O quão grande é o pecado daqueles que não acreditam é o que se pode ver não somente pelo próprio pecado, mas também pela virtude daqueles que acreditam. E, como os infiéis têm o hábito de questionar: “Como podemos acreditar no que não vemos?”, foi preciso mostrar a justiça daqueles que acreditam com estas palavras: Porque eu me vou para junto do meu Pai e vós já não me vereis.

	De fato, felizes aqueles que creem sem ter visto!80

	Aqueles que viram Jesus Cristo não foram felicitados por sua fé, por terem acreditado no que viram, ou seja, o Filho do Homem, mas por terem acreditado no que não viram, ou seja, o Filho de Deus. 

	Mas, quando sua forma de escravo foi retirada da frente dos olhos deles, então se viram cumpridas perfeitamente estas palavras: O justo viverá por sua fé81, pois a fé é o fundamento da esperança; é uma certeza a respeito do que não se vê82, como a define a Epístola aos Hebreus.

	03 – Já não me vereis mais mortal e sim eterno.

	Mas, por que dizer: Vós já não me vereis? Ele não diz: Eu me vou para junto do meu Pai e vós já não me vereis como se ele quisesse indicar o tempo __ mais ou menos longo, mas definido __ durante o qual eles estariam privados de vê-lo. Mas, ao dizer: Vós já não me vereis, ele, que é a Verdade, parece anunciar antecipadamente que eles não o verão mais para sempre.

	Então, a justiça consiste em jamais ver Cristo mas, no entanto, acreditar nele? Todavia, a fé da qual vive o justo não é louvada justamente porque ela acredita ver um dia o Cristo que ela não vê agora?

	De acordo com esta definição de fé, não deveríamos então dizer que o apóstolo Paulo não era um justo, já que ele admite ter visto Cristo depois de sua ascensão ao céu83 e isto justamente na época em que ele disse: Vós já não me vereis?

	De acordo com esta noção de justiça, não era justo também o muito glorioso Estevão, que clamou, quando o apedrejavam: Eis que vejo os céus abertos e o
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